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RESUMO
Objetivo: verificar a insatisfação corporal em 
universitários e sua associação com sexo, faixa etária, 
área, semestre letivo, turno de estudo, prática de ati-
vidade física e ocupação profissional. Método: estudo 
transversal realizado com 1265 universitários (≤ 18 
e ≥ 36 anos de idade), de ambos os sexos, de uma 
instituição particular de ensino superior do município de 
Caucaia, Ceará. A percepção da imagem corporal foi es-
timada pela escala de silhuetas proposta por Stunkard. 
Foram coletadas variáveis sociodemográficas e prática 
de atividade física regular (sim ou não). Inicialmente, 
recorreu-se à análise descritiva em valores absolutas (n) 
e relativos (%); em seguida foi empregado o teste do 
Qui-quadrado, adotando-se p≤0,05. Resultados: do to-
tal, 52,3% dos universitários apresentaram insatisfação 
por excesso de peso. Destes, a maioria era do gênero 
feminino (33,0%), tinham entre 19 e 25 anos (24,0%), 
estavam matriculados em semestres intermediários 
(27,0%) e estudavam à noite (36,7%), com diferença 
significativa (p≤0,001). Em relação à área, um maior 
percentual apresentou insatisfação por excesso de pe-
so (32,1% e 20,3%), saúde e exatas respectivamente 
(p≤0,005). Não foi encontrado diferença significativa 
da imagem corporal, com a prática de atividade física. 
Considerações finais: os resultados indicaram um eleva-
do percentual de universitários insatisfeitos por excesso 
de peso. Espera-se que os resultados obtidos possam 
contribuir para a implantação de estratégias e ações em 
saúde voltadas a melhor aceitação do corpo.
Palavras-chave: Autoimagem; Autopercepção; 
Universitários.
ABSTRACT
Objective: verify the dissatisfaction with body self-
-image in college students and its association with gen-
der, age group, area, academic semester, study shift, 
physical activity practice and professional occupation. 
Method: a cross-sectional study carried out with 1,265 
college students (≤ 18 and ≥ 36 years old) of both 
genders, from a private higher education institution in 
the municipality of Caucaia, state of Ceará (Brazil). The 
perception of body image was estimated by the scale of 
silhouettes proposed by Stunkard (1983). Sociodemo-
graphic variables and regular physical activity (yes or no) 
were collected. Firstly, we used the descriptive analysis 
in absolute (n) and relative (%) values, and then the 
chi-square test was used, accepting p ≤ 0.05. Results: 
52.3% of the women demonstrated dissatisfaction with 
overweight. The most were female (33.0%), between 
19 and 25 years old (24.0%), attending intermediary 
semesters (27.0%) and studied at night (36.7%) with 
difference significant (p ≤ 0.001). In relation to field 
of study a higher percentage presented dissatisfaction 
with overweight (32.1% e 20.3%, health and exact 
sciences, respectively) (p ≤ 0.005). There was no 
significant difference in body image with the practice of 
physical activity. Closing remarks: the results indicated 
a high percentage of college students dissatisfied with 
overweight. We hope the results obtained could contri-
bute to the employment of health strategies and actions 
directed at the better body acceptance.
Keywords: Self-concept; Self-perception; Univer-
sity Students. 
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região metropolitana de Fortaleza e possui o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH 2010) de 0,682, sendo 
o 8º IDH do Estado. A instituição, onde o estudo foi 
realizado, é o único centro universitário pertencente 
ao município e agrega uma população de universitários 
oriundos da cidade de Fortaleza, regiões metropolitanas e 
interior oeste do estado, além de possuir um expressivo 
corpo discente nos cursos das áreas de saúde e exatas. 
De acordo com a secretaria da instituição, no ano 
de 2015, existiam 2050 universitários regularmente 
matriculados nas áreas da saúde e exatas, distribuídos 
nos seguintes cursos: Educação Física (n=550); Enfer-
magem (n=700); Engenharia de produção (n=270) e 
Administração (n=530). 
Primeiramente, foi entregue às coordenações 
dos cursos das áreas da saúde e exatas, o termo de 
anuência para a autorização da pesquisa. Não havendo 
oposição dos coordenadores em relação à realização 
do estudo na instituição, foi agendada uma data para 
a apresentação da pesquisa aos universitários, bem 
como exposição dos objetivos e relevância do estudo, 
e esclarecimento de possíveis dúvidas. Em uma terceira 
visita à instituição, deu-se início a aplicação dos ques-
tionários, com os universitários que estavam presentes 
em sala de aula nos dias de coleta. 
A coleta de dados foi realizada por estudantes do 
curso de Educação Física, pertencentes ao Grupo de 
Pesquisa em Saúde e Atividade Física na Escola (UFC), 
após treinamento teórico-prático e realização de coleta 
supervisionada no estudo piloto. 
Buscando atender o objetivo do presente estu-
do, optou-se por analisar os dados referentes à IC e 
variáveis sociodemográficas. A IC foi obtida por auto 
avaliação, utilizando-se à escala de Stunkard de nove 
silhuetas corporais.10 O conjunto de silhuetas foi mos-
trado aos universitários, seguido das perguntas: 1) qual 
a silhueta que melhor representa sua aparência física 
atual (real) ?; 2) qual silhueta você gostaria de ter (ide-
al)? Para constatar a insatisfação com a IC foi utilizado 
a diferença entre a silhueta real e a ideal. Quando a 
diferença foi igual à zero, o indivíduo foi classificado 
como satisfeito, e se diferente de zero, como insatis-
feito. Quando a diferença foi negativa, o indivíduo foi 
considerado como insatisfeito por magreza, e quando 
positiva, como insatisfeito por excesso de peso. 
As variáveis sociodemográficas sexo, faixa etária, 
área, semestre letivo (ingressantes: 1º e 2º semestre; 
intermediários: 3º ao 6º semestre; concludentes: 7º ao 
10º semestre), turno de estudo e trabalho (trabalham e/
ou estejam estagiando com vínculo empregatício) foram 
autorrelatadas. A informação referente à prática de ati-
vidade física foi obtida mediante a seguinte pergunta: 
você prática atividade física regular (sim ou não)?   
Para análise dos resultados foi utilizado à estatís-
tica descritiva, em valores absolutos (n) e relativos (%). 
Utilizou-se o teste do Qui-quadrado para associação 
das variáveis (sexo, faixa etária, curso, semestre letivo, 
turno de estudo, prática de atividade física e trabalho) 
com a classificação da IC. O nível de significância foi 
estabelecido em (p≤0,05), para as análises finais. To-
dos os dados foram analisados através do software IBM 
SPSSR Statistics 21.0.
INTRODUÇÃO 
A imagem corporal (IC) pode ser conceituada 
como representações mentais acerca do tamanho, da 
aparência e da forma do corpo. A maneira como a pes-
soa percebe o seu próprio corpo é influenciada, tanto 
por imagens concebidas pela sua mente, como por seus 
pensamentos, sentimentos e suas experiências de vida.1 
Desta forma, o padrão ideal de corpo sofreu 
mudanças substanciais nos últimos anos, com a pro-
pagação da atratividade representada, como magreza 
para as mulheres e corpo musculoso para os homens.2 
Assim, observa-se uma crescente preocupação com 
IC, especialmente na busca por um padrão de beleza 
idealizado, que, na maioria das vezes, não é alcançado.3
Geralmente, as pessoas com alta insatisfação cor-
poral podem ficar mais suscetíveis ao desenvolvimento 
de transtornos alimentares, além de estarem mais sujei-
tas a buscar dietas inadequadas e abusar do exercício 
físico, podendo ocasionar problemas de saúde.4  
O público adolescente é descrito pela literatura, 
como o mais susceptível a mudanças de comportamen-
to, devido à proximidade com a vida adulta. Dentre os 
aspectos determinantes destas mudanças, destaca-se 
o ingresso na universidade, período no qual a pessoa 
adquire novas relações sociais, que, somado às obri-
gações acadêmicos e/ou profissionais pode levar a 
condutas de saúde menos saudáveis.5
Acredita-se que haja uma predisposição entre os 
universitários à insatisfação corporal, devido à mudan-
ça no estilo de vida e sobretudo pela inserção em um 
novo grupo social.6 Esta afirmação encontra reforço 
em alguns estudos, envolvendo universitários que na 
ocasião registraram uma prevalência de insatisfação 
corporal nessa população.2,7-9 Assim, torna-se relevante 
a intensificação de pesquisas que objetivem verificar 
potenciais fatores associados à insatisfação corporal 
em universitários, principalmente considerando variá-
veis e regiões do Brasil pouco exploradas pela literatura, 
afim de orientar os profissionais da saúde e educação 
envolvidos com este público no direcionamento de 
ações e programas voltados à aceitação do corpo e 
consequências geradas pela insatisfação corporal. 
Desta forma, o objetivo desse estudo foi verificar a 
insatisfação corporal em universitários, bem como in-
vestigar sua associação com gênero, faixa etária, área, 
semestre letivo, turno de estudo, prática de atividade 
física e trabalho. 
MATERIAIS E MÉTODO
Trata-se de um estudo transversal, que fez parte 
de um projeto maior intitulado: “Associação do compor-
tamento sedentário, imagem corporal e estado de sono-
lência, com o nível de atividade física em universitários”. 
O protocolo do estudo foi aprovado pelo Comitê de Éti-
ca em Pesquisa da Faculdade Metropolitana da Grande 
Fortaleza, Ceará (Processo nº 51143315.4.0000.5618). 
A pesquisa envolveu universitários das áreas da 
saúde e exatas, regularmente matriculados em uma 
instituição particular de ensino superior do município 
de Caucaia, Ceará. Este município está localizado na 
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RESULTADOS 
Todos os 2050 universitários matriculados, foram 
convidados a participar da pesquisa. Contudo, 57 não 
responderam o questionário corretamente, 76 se recu-
saram a participar e 652 não estavam presente nos dias 
da coleta. Sendo assim, à amostra final deste estudo foi 
constituída por 1265 universitários. 
Os dados descritivos da amostra estão apresenta-
dos na tabela 1. Registrou-se um maior percentual de 
universitários do gênero feminino, com idades entre 19 
e 25 anos, estudantes de Educação Física, matriculados 
em semestres intermediários, que estudavam à noite, 
que não praticavam atividade física, que trabalhavam e/
ou estavam estagiando com vínculo empregatício e que 
estavam insatisfeitos por excesso de peso. 
A tabela 2 mostra uma análise associativa preli-
minar realizada para verificar a distribuição dos univer-
sitários em relação à classificação da IC, levando em 
consideração as estratificações por sexo, faixa etária, 
área, semestre letivo, turno de estudo, prática de ativi-
dade física e trabalho. Os resultados indicaram que uma 
maioria de universitários apresentaram insatisfação por 
Tabela 1 - Características gerais da amostra em relação 
ao gênero, faixa etária, curso, semestre letivo, turno 
de estudo, prática de atividade, ocupação profissional e 
percepção corporal dos universitários em valores abso-
lutos (n) e relativos (%). Caucaia, 2016 (n=1265).
Variáveis
Sexo
   Masculino
   Feminino
Faixa etária (anos)
   ≤ 18
   19 a 25
   26 a 35
   ≥ 36
Curso
   Administração
   Educação física
   Enfermagem
   Engenharia
Semestre letivo* 
   Ingressantes
   Intermediários 
   Concludentes 
Turno de estudo 
   Manhã
   Tarde
   Noite
Prática atividade física
   Sim
   Não
Trabalho**
   Sim
   Não
Percepção corporal*** 
   Satisfeito 
   IEP

















































*Ingressantes: 1º e 2º semestre; Intermediários: 3º ao 6º semestre; Concludentes: 
7º ao 10º semestre. **Indivíduos que trabalham e/ou estejam estagiando com 
vínculo empregatício. ***IEP: insatisfação por excesso de peso; IM: insatisfação 
por magreza.
excesso de peso.
Em relação ao sexo, as mulheres apresentaram 
maior percentual de insatisfação por excesso em rela-
ção aos homens (p≤0,001). Quanto à faixa etária os 
universitários, entre 19 e 25 anos de idade, apresen-
taram maior insatisfação por excesso de peso, quando 
comparados aos outros grupos de idade (p≤0,001). 
Em relação à área, o maior percentual de universitários 
insatisfeitos por excesso de peso pertencia a área da 
saúde (p≤0,005). Verificou-se um maior percentual de 
universitários insatisfeitos por excesso de peso matricula-
dos em semestres intermediários e pertencentes ao turno 
da noite (27,9% e 36,7% respectivamente) (p≤0,001). 
Adicionalmente, registrou-se um maior percentual 
de insatisfação por excesso de peso nos universitários 
que trabalhavam (p≤0,003). Não houve diferença signi-
ficativa da IC com a prática de atividade física. 
Tabela 2 - Valores absolutos (n), relativos (%) e nível de 
significância (p) de universitários em relação à classifi-
cação da imagem corporal de acordo com sexo, faixa 
etária, área, semestre letivo, turno de estudo, prática 
de atividade física e trabalho. Caucaia, 2016 (n=1265). 
Variáveis
Sexo 
   Masculino
   Feminino
Faixa etária (anos)
   <18
   19 á 25
   26 a 35
   >36
Área
   Saúde 
   Exatas
Semestre letivo 
   Ingressantes
   Intermediários 
   Concludentes
Turno de estudo 
   Manhã
   Tarde
   Noite
Prática atividade física
   Não
   Sim
Trabalho
   Não






























































































































*Insatisfeitos por excesso de peso; ** Insatisfeitos por magreza; *** Teste do 
Qui-quadrado
DISCUSSÃO 
De acordo com revisão previa da literatura, poucos 
estudos foram encontrados, considerando a associação 
da IC com o turno de estudo, semestre letivo, prática 
de atividade e ocupação profissional em universitários, 
principalmente na região nordeste do Brasil. Este estudo 
vem corroborar com a literatura, sendo um dos poucos 
realizados, que exploraram essas variáveis sociodemo-
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querer aumentar o peso pode estar relacionado ao au-
mento da massa muscular, na busca por um ideal de 
atratividade masculina.8 
Em relação à faixa etária registrou-se um maior 
percentual de universitários insatisfeitos por excesso de 
peso entre 19 a 25 anos de idade (p≤0,001). Semelhan-
temente em estudo realizado por Almeida et al.27 com 
universitários entre 18 a 21 anos de idade, na cidade de 
Maceió–AL, os resultados indicaram uma prevalência 
de 46,6% de insatisfação por excesso de peso. Assim, 
o padrão ideal de corpo incorporado e/ou internalizado 
pela sociedade atual, apontado como sinônimo de corpo 
bonito, magro e musculoso tem afetado, principalmente 
o público jovem, que facilmente tem acesso aos meios 
midiáticos, principalmente às redes sociais, sendo a 
internet um potente meio sociocultural, contribuindo 
para a insatisfação corporal.28 Esta afirmação encontra 
reforço em alguns autores que apontam que a insatisfa-
ção corporal é mais comum, nessa faixa etária.29,30
A transição da adolescência para a vida adulta 
traz consigo novas responsabilidades e/ou obrigações, 
tanto profissionais, como acadêmicas; isto sem falar 
da inserção em um novo grupo social, estes aspectos 
também podem influenciar e servem como uma possível 
justificativa para o resultado encontrado.28
Em relação à área de conhecimento, observou-se 
um maior percentual de universitários com insatisfação 
por excesso de peso, sendo (32,1%) da área da saúde 
e (20,3%) da área de exatas (p≤0,005). Outros estudos 
realizados com universitários de diferentes áreas de co-
nhecimento também registraram um maior percentual 
de insatisfação corporal, em universitários da área da 
saúde.2,31-33
A prevalência de insatisfação corporal entre os 
universitários da área da saúde pode estar associada 
ao fato destes terem conhecimento do funcionamento 
corporal e das ferramentas que podem modificá-lo, 
além disso, este grupo pode sentir-se pressionado há 
apresentar padrões estéticos saudáveis aos seus futu-
ros alunos ou pacientes.8 
Uma outra justificativa, para este resultado, 
deve-se ao fato de, no presente estudo, a maioria dos 
universitários entrevistados pertencerem aos cursos 
de Educação Física e Enfermagem. Não obstante em 
estudos realizados apenas com universitários da área da 
saúde, os resultados registraram um maior percentual 
de insatisfação por excesso de peso.5,11,27,33
Na análise por semestre e turno de estudo, 
verificou-se um maior percentual de universitários 
insatisfeitos por excesso de peso, em que (27,9%) 
estavam matriculados em semestres intermediários e 
(36,7%) estudavam à noite, com diferença significativa 
(p≤0,001). A insatisfação corporal não esteve associa-
da ao semestre14 e ao turno de estudo9 nos respectivos 
estudos, envolvendo universitários. 
Uma possível justificativa para estes resultados 
deve-se ao fato de que, no presente estudo, a maioria 
dos universitários pertenciam a semestres intermediá-
rios e estudavam à noite, o que pode ter influenciado 
nestes achados.
Poucos estudos com universitários investigaram 
essas variáveis e sua potencial associação com a in-
satisfação corporal, prejudicando a discussão destes 
gráficas, contribuindo para o avanço dessa temática. 
Os resultados deste estudo indicaram um maior 
percentual de universitários insatisfeitos por excesso 
de peso, outros estudos conduzidos com universitários 
de ambos os sexos corroboram com os resultados do 
presente estudo.11-16 
Este resultado pode ser justificado pelo fato de, no 
presente estudo, a maioria de universitários participan-
tes serem mulheres. Pois o desejo por uma silhueta me-
nor do que a atual tem sido relatada frequentemente na 
literatura e, trata-se normalmente de uma característica 
associada a mulheres enquanto os homens apresentam, 
em geral insatisfação pela magreza, desejando uma 
silhueta maior, representando um ideal de corpo com 
maior hipertrofia muscular.8 
Reforçando esta afirmação, os resultados do 
presente estudo indicaram um maior percentual de 
mulheres insatisfeitas por excesso de peso, enquanto 
os homens expuseram maior insatisfação por magreza 
(p≤0,001). Em pesquisa feita com 856 universitários 
de uma instituição pública de ensino superior da cidade 
de Florianópolis, SC; o índice de insatisfação corporal 
foi de 77,9%, com maior percentual de mulheres insa-
tisfeitas por excesso de peso e homens insatisfeitos por 
magreza.14 Passos et al.17 afirmam que existe uma busca 
incessante de um corpo magro e curvilíneo entre as 
mulheres, e de um corpo definido e musculoso entre os 
homens. Tais sentimentos e desejos podem conduzir à 
pessoa à adoção de comportamentos nocivos à saúde, 
principalmente com dietas restritivas de emagrecimen-
to, ocasionando em graves distúrbios nutricionais, como 
a anorexia e a bulimia nervosa,18 práticas excessivas de 
exercício físico e uso de anabolizantes, que predispõem 
aos quadros de dismorfia muscular.14 A principal razão 
para a prática de exercício físico e consumo de ana-
bolizantes é a motivação estética, assim apontada em 
estudos nacionais19,20 e internacionais.21,22
Uma possível justificativa para este resultado 
deve-se ao fato dos padrões de beleza estabelecidos pela 
sociedade atual serem onipresentes e estenderem-se à to-
da população, além de serem inatingíveis para a maioria 
das pessoas.23 
Não obstante, a literatura descreve que as mu-
lheres se encontram mais vulneráveis aos padrões de 
beleza estabelecidos pela sociedade moderna e por 
outras situações psicológicas, que tornam o estereótipo 
caracterizado como ideal, um objeto de fortalecimento 
pessoal e profissional.24 Assim, as influências sociocul-
turais podem induzir ao desejo de um corpo magro e à 
insatisfação corporal; por isso o maior percentual de 
insatisfação, por excesso de peso, registrado entre as 
mulheres do presente estudo, pode ser explicado pelo 
fato destas idealizarem um padrão de beleza que, em 
muitos casos, não se consegue alcançar, podendo ori-
ginar insatisfação e uma auto avaliação negativa do seu 
próprio corpo.9 
Os homens por sua vez também sofrem com a 
concepção de beleza atribuída pela mídia que, atual-
mente, tem deslumbrado uma musculatura bem desen-
volvida.25 Por esse motivo, alguns autores afirmam que 
a insatisfação por magreza parece estar em crescente 
aumento entre os homens,14,26 fato também registrado 
no presente estudo. Assim, o desejo dos homens em 
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tral, o alto percentual de universitários pesquisados, 
assim como a padronização dos métodos de coleta de 
dados, incluindo o rigoroso treinamento dos pesquisa-
dores e o controle de qualidade, durante todo o período 
do trabalho de campo. 
Algumas limitações também precisam ser consi-
deradas. A utilização da escala de silhuetas de Stunkard 
et al.,10 pois trata-se de um instrumento bidimensional 
e não permite a representação da pessoa como um to-
do, a distribuição da massa de gordura subcutânea, da 
massa muscular, bem como de outros aspectos antro-
pométricos importantes na formação da IC. Além disso, 
o caráter subjetivo da escala utilizada, não possibilita 
o controle de potencias fatores que podem interferir na 
insatisfação corporal, como a influência da família, dos 
amigos, da mídia, ou de distúrbios como anorexia, bulimia 
e dismorfia muscular. Entretanto, a utilização dessa es-
cala tem recebido uma boa aceitação na literatura, sendo 
amplamente utilizada em estudos nacionais2,9 e interna-
cionais,22,40 contribuindo para a análise dos resultados. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados do presente estudo indicaram que a 
IC esteve associada com o sexo, faixa etária, área, se-
mestre letivo, turno de estudo e trabalho. Verificou-se 
um maior percentual de universitários do Instituto de 
Educação Portel (IEP), sendo a maioria do sexo femini-
no, entre 19 e 25 anos, da área da saúde, estudantes de 
semestres intermediários, que estudavam à noite e que 
trabalhavam. A prática de atividade física não esteve 
associada à IC. 
Pesquisas como esta são importantes por identifi-
car grupos mais susceptíveis à insatisfação corporal no 
cenário acadêmico, contribuindo para uma compreen-
são mais ampla de potencias fatores associados, além 
de fornecer informações sobre as consequências gera-
das pela insatisfação corporal. Sugere-se à instituição 
de ensino superior, onde o estudo foi realizado, maiores 
esclarecimentos sobre a importância da satisfação cor-
poral entre os universitários, bem como programas de 
prevenção e combate a distúrbios da IC.  
Ademais, considera-se importante a realização 
de estudos que busquem analisar a associação entre 
insatisfação corporal em universitários com variáveis 
sociodemográficas pouco estudas, uma vez que este 
assunto deve ser mais aprofundado para o avanço do co-
nhecimento relacionado a está temática na área da saúde. 
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